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Resumo 

 
 
 
  
 
 
 

 
 
Introdução 
Cuidar de crianças com necessidades paliativas e seus pais, e com a possibilidade de morte 
da criança, revela-se uma realidade desafiante para os enfermeiros, porque exige experiência 
e conhecimento na gestão das emoções, bem como a implementação de estratégias de 
autorregulação das emoções, tendo em consideração a manutenção da relação terapêutica 
e do bem-estar. O trabalho emocional em enfermagem define-se como o ato ou as 
competências envolvidas no cuidar e no reconhecimento das emoções dos outros, e não 
somente nas emoções experienciadas pelos enfermeiros. A dimensão emocional dos 
enfermeiros que prestam cuidados às crianças com necessidades paliativas e seus pais é 
ainda pouco visível e pouco reconhecida.  
 
Objetivo 
Compreender o processo de trabalho emocional dos enfermeiros que cuidam das crianças 
com necessidades paliativas e seus pais em casa.  
 
Métodos 
Estudo de abordagem qualitativa, inserido no Paradigma Interpretativo/Construtivista, 
utilizando uma metodologia Grounded Theory, pois facilita o estudo de processos sociais. 
Tem as suas raízes no Interacionismo Simbólico. A entrevista semiestruturada foi utilizada 
como instrumento de colheita de dados. Os participantes foram oito pais de crianças com 
necessidades paliativas, que são cuidadas pelos enfermeiros em casa. Todos os 
procedimentos éticos foram cumpridos.  
 
Resultados 
Foram identificadas quatro categorias principais que caracterizam o trabalho emocional dos 
enfermeiros e que emergiram das entrevistas aos pais: experienciando emoções; cuidando 
da criança com necessidades paliativas e seus pais em casa; construindo a relação entre pais, 
crianças com necessidades paliativas e enfermeiros ao longo do tempo e identificando os 
resultados da intervenção do enfermeiro.  
 
Conclusão 
O trabalho emocional dos enfermeiros realça o esforço individual que o enfermeiro faz 
para gerir as suas emoções e, simultaneamente, facilitar a gestão emocional dos pais e 
crianças com necessidades paliativas. A investigação contribuirá para a definição de 
estratégias de trabalho emocional que os enfermeiros implementarão quando cuidam das 
crianças e pais em cuidados paliativos. 
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